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INTRODUÇÃO: O Pensamento Computacional (PC) tem ampliado sua presença nas discussões 

educacionais e curriculares, especialmente em sua articulação com a Educação Matemática. Nesse 

contexto, torna-se relevante compreender como a produção acadêmica tem abordado essa temática e 

quais perspectivas têm orientado suas discussões. OBJETIVO: Analisar a produção acadêmica sobre 

Pensamento Computacional na Educação Matemática, buscando identificar enfoques predominantes e 

lacunas que contribuam para fundamentar uma investigação sobre sua inserção curricular a partir da 

Educação Matemática Crítica. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura de caráter 

qualitativo, a partir de buscas no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Inicialmente, utilizou-se o 

descritor “Pensamento Computacional” e, posteriormente, realizou-se um refinamento com o termo 

“Educação Matemática”. Após a seleção dos estudos pertinentes à temática, foram analisados 68 

trabalhos, submetidos à leitura dos resumos e à sistematização de seus objetivos, enfoques e resultados. 

A partir dessa análise, os estudos foram organizados em categorias temáticas, permitindo identificar 

tendências da produção acadêmica e aprofundar a análise dos trabalhos relacionados a perspectivas 

críticas sobre o Pensamento Computacional. RESULTADOS: Identificou-se ampla diversidade 

temática, com predominância de pesquisas voltadas ao caráter técnico, metodológico e instrumental do 

Pensamento Computacional, enfatizando o desenvolvimento de habilidades, sua aplicação pedagógica e 

sua adequação às orientações curriculares. Nas pesquisas relacionadas à BNCC, observou-se 

predominância de abordagens descritivas e voltadas à implementação curricular, com pouca 

problematização das intencionalidades formativas, relações de poder e interesses associados à inserção 

do PC na Educação Básica. CONCLUSÕES: A revisão evidenciou uma lacuna na produção acadêmica, 

uma vez que não foram identificados trabalhos que articulem explicitamente Pensamento Computacional 

e Educação Matemática Crítica, especialmente na análise da BNCC da Computação. Tal lacuna sustenta 

a relevância da presente pesquisa e de uma abordagem que compreenda o currículo para além de sua 

dimensão técnica e normativa. 
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